
Segundo dados da Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base), 124 bilhões de reais é a projeção de investimentos 
que o setor privado deve realizar em transporte e logística entre 2022 e 2026. Muito além dos aportes para desenvolver ferrovias, 

rodovias e portos, uma grande tendência é a principal aposta para 2024: a inovação.
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Nesse cenário, a democratização do acesso ao trans-
porte por cabotagem é uma das inovações que o setor 
logístico poderá perceber em breve. Isso porque, 

atualmente, aqueles que utilizam o transporte por cabota-
gem são, principalmente, grandes empresas. Mas imagine 
ter o serviço na palma da mão, seja para cargas cheias ou 
fracionadas, de uma forma tão simples como comprar uma 
passagem aérea. 

Esse será um dos focos do setor de agora em diante: levar o 
transporte por cabotagem também para pequenas e médias in-
dústrias, empresas e comerciantes, ampliando a competitividade 
e alcance de mercado para esses clientes. Simplicidade, seguran-
ça, economia e sustentabilidade são os pilares da iniciativa. Há 
outros campos para inovar dentro do setor, como a digitalização 
de documentos, uso de Machine Learning para precificação, au-
tomatização para aplicações em tempo real e uso da Inteligência 
Artificial para substituir tarefas operacionais. 

Com isso, além de maior competitividade, o setor também 
ganha maior produtividade e multiplica exponencialmente sua 
capacidade de operação. Ainda em meio às iniciativas de inova-
ção, visibilidade em tempo real é assunto obrigatório. Dentre as 
possibilidades em desenvolvimento, uma das tecnologias utilizada 
é o uso de sensores nos contêineres, que além de indicarem a 
posição em tempo real, emitem alertas em caso de violação do 
contêiner. 

Já a rastreabilidade em tempo real permite indicar se as cargas 
chegarão dentro do horário previsto ou se estão atrasadas e qual 
a nova agenda de entrega. Outro projeto, já implantado no setor, 
é um sistema baseado em Machine Learning, para previsibilidade 
da queda de carga, como foco em minimizar a ocorrência de “no-
-show” no transporte. Com base em diversas análises, o sistema 
prevê, com alguns dias de antecedência, qual a probabilidade de 
cargas não chegarem aos portos, proporcionando tempo para que 
o time comercial possa conseguir outras cargas, maximizando a 
ocupação dos navios.
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Além dos investimentos em inovação, 2024 ainda trará o fomento 
à agenda ESG, com as empresas cada vez mais comprometidas 
com a questão ambiental. Nesse cenário, a cabotagem ganha força, 
já que o transporte multimodal por cabotagem contribui para a 
redução das emissões de carbono. Para se ter uma ideia, o modal 
pode reduzir as emissões de CO2 em até 80% a depender do trecho, 
de acordo com dados do Relatório de Sustentabilidade da Log-In.

Com o mesmo objetivo, os combustíveis renováveis também 
são uma aposta. O Brasil, por exemplo, já começou a trabalhar 
com um combustível pioneiro que usa 24% de óleo reciclado, uma 
alternativa de curto prazo enquanto não há uma migração para 
combustíveis 100% verdes, como o metanol verde ou amônia – 
essa última, ainda a alguns anos de distância. Em se tratando 
da agenda ESG, a diversidade e a inclusão também seguem com 
destaque nas empresas do setor logístico. Antes um mercado 
predominantemente masculino, agora há cada vez mais mulheres, 
tanto a bordo, quanto nos cargos de gestão. 

Embora os investimentos em inovação e a expansão da agenda 
ESG sejam a principal aposta para o crescimento neste ano, o setor 
ainda esbarra em alguns desafios, principalmente do ponto de 
vista de infraestrutura. Com a BR do Mar, programa de estímulo 
ao transporte por cabotagem sancionado pelo Governo Federal, 
estima-se que haverá um importante aumento na frota empregada 
na cabotagem, assim como novos players e consequente aumento 
na demanda pelo serviço. 

Com isso, é fundamental que haja uma melhora na infraestru-
tura portuária, com melhoria dos acessos, maior produtividade 
e profundidade dos portos, de forma a suportar esse aumento 
da demanda e o crescente tamanho dos navios. Um ponto ex-
tremamente importante na agenda para 2024 é a formação de 
marítimos brasileiros. Com o crescente número de empregados 
na cabotagem, associado ao aumento sensível do mercado de 
óleo e gás e das embarcações de offshore, já é sentida a falta de 
mão de obra especializada, demandando maior capacidade de 
formação e especialização de tripulantes pela Marinha. 

Do contrário, haverá um forte impeditivo para o crescimento 
no número de embarcações de bandeira brasileira, com o estran-
gulamento do setor nos próximos anos.

Finalmente, as mudanças climáticas trouxeram impactos im-
portantes ao setor, com o agravamento da seca dos rios da região 
Norte do Brasil: o Amazonas e seus afluentes. Embora sejam 
sazonais, essas variações dos níveis dos rios vêm se agravando 
ao longo dos anos. 

Em 2023, entre setembro e novembro, os níveis do Amazonas e 
seus afluentes ficaram tão baixos que obrigaram a suspensão do 
tráfego de navios na região, prejudicando diretamente a chegada 
de produtos de primeira necessidade às populações de Manaus e 
adjacências, assim como impediram o escoamento da produção da 
Zona Franca de Manaus. Essa é uma questão grave que demanda 
atenção imediata, tanto em relação a buscar alternativas para 
que o transporte não seja suspenso, como executar iniciativas 
de dragagem, de sinalização e de segurança na navegação, a fim 
de melhorar a navegabilidade fluvial.

Diante desse panorama, a logística nacional enfrenta uma 
encruzilhada que exige abordagens inovadoras e estratégias 
resilientes. Se, por um lado, a inovação e a agenda ESG apontam 
para um futuro promissor, por outro, as adversidades climáticas 
e as demandas de infraestrutura destacam a necessidade urgen-
te de investimentos em soluções. Superando esses obstáculos 
com novas tecnologias e maior eficiência operacional, o setor 
de transporte e logística seguirá próspero em um cenário cada 
vez mais dinâmico.

 
(*) - É Vice-Presidente de Navegação da Log-In Logística Intermodal, empresa de 

soluções logísticas, movimentação portuária e navegação de Cabotagem e Mercosul.

Também baseado em Machine Learning e já em operação, 
a startup I4Sea desenvolveu uma plataforma de “inteligência 
climática”, com foco na tomada de decisão quanto às condições 
climáticas, que podem impactar condições operacionais de 
terminais portuários e trajetos navegáveis. A plataforma produz 
insights para prever com antecedência se, por exemplo, um na-
vio deve ou não acelerar sua viagem a fim de evitar problemas 
nos portos e garantir mais eficiência com relação à queima de 
combustível, diminuindo as emissões e gerando um impacto 
econômico significativo.
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